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RESUMO 

 

Introdução: os probióticos são definidos como “microrganismos vivos”, geralmente bactérias que, quando 

administrados em quantidades adequadas, conferem benefícios à saúde no hospedeiro tratando e prevenindo 

doenças, geralmente utilizados como suplementos alimentares. Podem ser úteis na proteção vaginal formando 

uma barreira bacteriana, prevenindo a colonização da mucosa por microrganismos nocivos como Gardnerella 

vaginalis, Escherichia coli e Candida albicans, mantendo a microbiota vaginal saudável. Entre os principais 

probióticos incluem Lactobacillus, Lactococcus, Enterococcus, Streptococcus e Bifidobacteruium. Objetivo: 

demonstrar a importância e os benéficos que os probióticos têm no auxílio terapêutico contra infecções 

vaginais e na microbiota vaginal. Método: uma revisão bibliográfica como bases de dados PubMed, pelo 

cruzamento dos seguintes Descritores de Ciência em Saúde (DECS): Probióticos, Microbiota vaginal, 

Lactobacillus e Profilaxia, utilizando-se 8 artigos publicados em inglês entre 2008 e 2018. Resultados: 

probióticos são extensivamente utilizados no auxílio do equilíbrio da microbiota intestinal, no entanto, estudos 

mostram a eficácia dos probióticos combinados com antibióticos no tratamento contra vaginose bacteriana e 

infecções fúngicas como candidíase vulvovaginal. Além disso, a associação dos probióticos ao tratamento 

farmacológico potencializa o efeito terapêutico, quando se compara com a administração do fármaco sozinho. 

Conclusão: partindo do princípio que uma microbiota vaginal saudável protege o corpo contra infecções, o 

uso terapêutico de probióticos pode ser introduzido como uma nova estratégia para o tratamento de infecções 

vaginais, associando ou substituindo terapias medicamentosas, além disso, o uso de probióticos pode ser útil 

na prevenção de recorrências e complicações por infecções vaginais, sendo utilizado de forma profilática, em 

pacientes com predisposição.  
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